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			Aos meus leitores

			O evidente sucesso do meu livro de fadas do ano passado A Menina dos Retalhos de Oz, convenceu­-me de que as histórias de Oz são as “mais preferidas de todas”, de acordo com o que uma garotinha, dentre meus leitores, escreveu­-me. Então aqui, meus caros, está uma nova história de Oz, na qual apresentamos Ann Soforth, a rainha de Oogaboo, a quem Tic­-Tac ajudou a conquistar nosso velho conhecido, o rei Nomo. Ela também conta a história de Betsy Bobbin e como, depois de muitas aventuras, ela finalmente chegou à maravilhosa Terra de Oz.

			Existe uma peça chamada The Tik­-Tok Man of Oz, mas não é como esta história do Tic­-Tac de Oz, apesar de algumas aventuras registradas neste livro, assim como aquelas em vários outros livros de Oz, estarem inclusas na peça. Aqueles que assistiram à peça e aqueles que leram os outros livros de Oz encontrarão nesta história vários personagens estranhos e aventuras que nunca ouviram antes.

			Nas cartas que recebo das crianças há um apelo urgente para que eu escreva uma história que leve Trot e o Capitão Bill1 para a Terra de Oz, onde eles encontrarão Dorothy e Ozma. Elas também acham que Botão­-Brilhante deveria conhecer Ojo, o Sortudo. Como sabem, sou obrigado a discutir esses assuntos com Dorothy pelo “sem fio”, já que é a única forma de me comunicar com a Terra de Oz. Quando perguntei a ela sobre essa ideia, ela respondeu: “Ora, não ficou sabendo? Eu disse que não. Bem”, veio a mensagem pelo sem fio, “vou contar­-lhe tudo logo mais, e você poderá escrever um livro com essa história para as crianças”.

			Então, se Dorothy mantiver sua palavra e eu puder escrever outro livro de Oz, você provavelmente vai descobrir como todos esses personagens juntaram­-se na famosa Cidade das Esmeraldas. Enquanto isso, quero dizer a todos os meus amiguinhos, cujos números aumentam aos milhares todo ano, que sou muito agradecido à preferência que têm mostrado por meus livros e às suas cartinhas maravilhosas que recebo constantemente. Tenho quase certeza de que tenho tantos amigos entre as crianças dos Estados Unidos quanto qualquer outro escritor de histórias ainda vivo; e, com certeza, isso me deixa muito orgulhoso e feliz.

			L. Frank Baum

			OZCOT, HOLLYWOOD

			CALIFÓRNIA, ESTADOS UNIDOS, 1914

			

			
				
					1 Personagens de outra série de livros do autor. (N.T.)
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			O exército de Ann

			– Não vou! – gritou Ann. – Não vou varrer o chão. Está abaixo da minha dignidade.

			– Alguém tem que varrer – respondeu sua irmã mais nova, Salye –, senão em breve estaremos vivendo na poeira. E você é a mais velha e a chefe da casa.

			– Sou a rainha de Oogaboo – disse Ann com muito orgulho. – Mas – acrescentou com um suspiro – meu reino é o menor e mais pobre de toda a Terra de Oz.

			Isso era bem verdade. Lá longe nas montanhas, em um canto escondido da bela Terra das Fadas de Oz, fica um pequeno vale, cujo nome é Oogaboo, e nesse vale moravam poucas pessoas, que geralmente eram felizes e satisfeitas e nunca tiveram vontade de transpor a montanha para as partes mais povoadas da terra. Eles sabiam que toda a Oz, incluindo o território deles, era governada por uma bela princesa chamada Ozma, que vivia na esplêndida Cidade das Esmeraldas; ainda assim, o povo simples de Oogaboo nunca visitara Ozma. Eles tinham sua própria família real: não exatamente para governá­-los, mas como uma questão de orgulho. Ozma permitia que as variadas partes de seu país tivessem seus reis, rainhas, imperadores e coisas assim, mas todos eles eram governados pela adorável menina rainha da Cidade das Esmeraldas.

			O rei de Oogaboo sempre fora um homem chamado Jol Jemkiph Soforth, que por muitos anos fez todo o trabalho enfadonho de decidir disputas e dizer aos seus súditos quando plantar repolhos e fazer as conservas de cebola. Mas a esposa dele tinha uma língua ferina e pouco respeito pelo rei, seu marido; portanto, uma noite o rei Jol esgueirou­-se pela passagem para a Terra de Oz e desapareceu de Oogaboo por todo o sempre. A rainha esperou alguns anos por seu retorno e então saiu em busca dele, deixando sua filha mais velha, Ann Soforth, como rainha regente.

			Agora, Ann não se esquecia quando chegava seu aniversário, já que significava uma festa com banquete e muita dança, mas ela se esquecera quantos anos os aniversários representavam. Em uma terra onde as pessoas vivem para sempre, isso não é um motivo para lamentar­-se, então vamos simplesmente dizer que a rainha Ann de Oogaboo já tinha idade o suficiente para fazer geleia, e deixar por isso mesmo.

			Mas ela não fazia geleia, ou qualquer serviço de casa, se conseguisse evitar. Ela era uma mulher ambiciosa e ressentia­-se constantemente do fato de seu reino ser tão minúsculo e seu povo ser tão estúpido e tão sem iniciativa. Ela muitas vezes ficava imaginando o que teria acontecido com seus pais, lá além da passagem, na maravilhosa Terra de Oz. E o fato de eles não terem voltado para Oogaboo fazia Ann suspeitar de que eles encontraram um lugar melhor para viver. Então, quando Salye recusou­-se a varrer o chão da sala de estar do palácio, e Ann também não iria varrê­-lo, ela disse a sua irmã:

			– Vou­-me embora. Este absurdo Reino de Oogaboo me cansa.

			– Vá, se quiser – respondeu Salye –, mas é muita tolice sua ir embora deste lugar.

			– Por quê? – perguntou Ann.

			– Porque na Terra de Oz, que é o país de Ozma, você será uma ninguém, enquanto aqui é uma rainha.

			– Ah, sim! Reinando sobre dezoito homens, vinte e sete mulheres e quarenta e quatro crianças! – retrucou Ann amargamente.

			– Bem, certamente há mais pessoas do que isso na grande Terra de Oz – riu Salye. – Por que você não junta um exército e os conquista, tornando­-se assim a rainha de toda a Oz? – perguntou ela, tentando provocar Ann e deixá­-la irritada. Então, fez uma careta para sua irmã e foi para o quintal balançar­-se na rede.

			Entretanto, suas palavras zombeteiras deram uma ideia a Ann. Ela refletiu que Oz era descrito como um país pacífico, e Ozma como uma simples garota que governava a todos com gentileza e era obedecida porque seu povo a amava. Mesmo em Oogaboo contava­-se a história de que o único exército de Ozma consistia em vinte e sete ótimos oficiais, que vestiam lindos uniformes, mas não portavam armas, porque não havia ninguém contra quem lutar. Houvera uma vez um soldado comum, além dos oficiais, mas Ozma o transformou em capitão­-general e tirou­-lhe a arma por medo de que machucasse alguém por acidente.

			Quanto mais Ann pensava no assunto, mais ela se convencia de que seria fácil conquistar a Terra de Oz e se estabelecer como regente no lugar de Ozma, se apenas tivesse um exército com o qual pudesse fazer isso. Posteriormente, poderia sair conquistando outras terras pelo mundo, e talvez poderia encontrar um caminho para a Lua e conquistá­-la. Ela tinha um espírito guerreiro que preferia a confusão à ociosidade.

			Tudo dependia de um exército, Ann decidiu. Ela contou em sua cabeça, cuidadosamente, todos os homens de seu reino. Sim; havia exatamente dezoito deles, no total. Isso não seria um exército muito grande, mas se surpreendessem os oficiais desarmados de Ozma, seus homens poderiam facilmente dominá­-los. “Pessoas gentis sempre têm medo das barulhentas”, disse Ann a si mesma. “Não quero derramamento de sangue, pois isso me deixaria nervosa e eu poderia até desmaiar; mas se os ameaçarmos e mostrarmos nossas armas, tenho certeza de que o povo de Oz ficará de joelhos e se renderá diante de mim.”

			Esse argumento, que ela repetiu a si mesma mais de uma vez, finalmente determinou que a rainha de Oogaboo concretizaria sua aventura audaciosa.

			“Independentemente do que acontecer”, refletiu ela, “nada pode me deixar mais infeliz do que ficar enfiada neste vale miserável, varrendo o chão e brigando com minha irmã Salye; então vou arriscar tudo e ganhar o que der.”

			Naquele mesmo dia ela começou a organizar seu exército.

			O primeiro homem que encontrou foi Jô Maçãs, que era chamado assim por ter um pomar de maçãs.

			– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e quero que faça parte do meu exército.

			– Não me peça para fazer uma tolice dessas, pois devo me recusar com muita gentileza, Vossa Majestade – disse Jô Maçãs.

			– Não tenho a menor intenção de pedir. Como rainha de Oogaboo, vou ordená­-lo a fazê­-lo – disse Ann.

			– Nesse caso, suponho que devo obedecer – o homem observou com uma voz triste. – Mas imploro que considere o quanto sou um cidadão importante e, por esse motivo, devo ter uma patente alta.

			– Você será um general – prometeu Ann.

			– Com dragonas douradas e uma espada? – perguntou.

			– Mas é claro – disse a rainha.

			Então ela foi até o próximo homem, cujo nome era Jô Pãezinhos, já que era o dono de um pomar onde pãezinhos brancos e integrais cresciam em árvores em uma grande variedade, quentes e frios.

			– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e ordeno que faça parte do meu exército.

			– Impossível! – exclamou ele – Os pãezinhos precisam ser colhidos.

			– Sua esposa e seus filhos podem cuidar da colheita – disse Ann.

			– Mas sou um homem de muita importância, Vossa Majestade – protestou ele.

			– E por esse motivo será um dos meus generais e usará um bicorne com detalhes dourados, enrolará seus bigodes e andará com uma espada comprida – prometeu ela.

			Então ele consentiu, apesar de claramente ser contra sua vontade, e a rainha continuou em direção à próxima casa. Ali vivia Jô Casquinhas, chamado assim porque as árvores de seu pomar davam excelentes casquinhas de sorvete.

			– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e você deve juntar­-se ao meu exército.

			– Peço que me dispense, por favor – disse Jô Casquinhas. – Sou um péssimo lutador. Minha boa mulher me conquistou anos atrás, pois luta melhor que eu. Leve­-a, Vossa Majestade, em vez de mim, e ficarei muito agradecido pela gentileza.

			– Este exército deve ser formado por homens; guerreiros fervorosos e ferozes – declarou Ann, olhando seriamente para o homenzinho tranquilo.

			– E vai deixar minha esposa aqui em Oogaboo? – perguntou ele.

			– Sim; e vou torná­-lo um general.

			– Então irei – disse Jô Casquinhas, e Ann seguiu em frente para a casa de Jô Relógios, que tinha um pomar de árvores­-relógio. Esse homem a princípio insistiu que não se juntaria ao exército, mas a promessa da rainha Ann de torná­-lo um general finalmente garantiu seu consentimento.

			– Há quantos generais em seu exército? – perguntou ele.

			– Até agora, quatro – respondeu Ann.

			– E qual será o tamanho desse exército?

			– Minha intenção é de fazer todos os dezoito homens de Oogaboo se juntarem­-se ao exército – disse ela.

			– Então quatro generais são o suficiente – declarou Jô Relógios. – Aconselho a transformar os demais em coronéis.

			Ann tentou seguir seu conselho. Os próximos quatro homens que ela visitou (Jô Ameixas, Jô Ovos, Jô Banjos e Jô Queijos, chamados assim por causa das árvores em seus pomares) foram transformados em coronéis de seu exército; mas o quinto, Jô Pregos, disse que coronéis e generais já eram comuns demais no Exército de Oogaboo e preferia ser um major. Assim, Jô Pregos, Jô Bolos, Jô Presuntos e Jô Meias, todos viraram majores, enquanto os outros quatro, Jô Sanduíches, Jô Cadeados, Jô Sorvetes e Jô Botões, foram nomeados capitães do exército.

			Mas agora a rainha Ann estava em um dilema. Só restavam dois outros homens em toda a Oogaboo, e se eles virassem tenentes, enquanto havia quatro capitães, quatro majores, quatro coronéis e quatro generais, provavelmente haveria inveja em seu exército, e talvez motins e deserções.

			Um desses homens, entretanto, era Jô Doces, e ele não queria ir de forma nenhuma. Nenhuma promessa o tentava, nem ameaças o convenciam. Ele disse que precisava ficar em casa para colher suas balas de menta, balas de limão, bombons e caramelos. Ele também tinha enormes campos de pipoca doce e amanteigada para cortar e debulhar, e ele estava decidido a não desapontar as crianças de Oogaboo indo embora para conquistar o mundo e deixar a colheita de doces estragar.

			Vendo que Jô Doces estava tão obstinado, a rainha Ann deixou que ele fizesse as coisas do jeito dele e continuou sua jornada até a casa do décimo oitavo e último homem em Oogaboo, que era um jovem rapaz chamado Jô Arquivos. Esse Arquivos tinha doze árvores que davam arquivos de aço de vários tipos; mas ele também tinha nove árvores­-livro, onde cresciam uma variedade de livros de histórias. Caso nunca tenha visto livros crescendo em árvores, vou explicar que esses do pomar de Jô Arquivos ficavam envoltos em cascas verdes que, quando os livros estavam completamente maduros, ficavam de um vermelho bem escuro. Então, os livros eram colhidos, descascados e estavam prontos para serem lidos. Se fossem colhidos muito cedo, as histórias acabavam ficando confusas e pouco interessantes, com vários erros de ortografia. Mas se fossem deixados para amadurecer perfeitamente, as histórias eram uma ótima leitura e a gramática e a ortografia eram excelentes.

			Arquivos dava seus livros de graça aos que queriam, mas as pessoas de Oogaboo não ligavam muito para eles, então ele mesmo acabava lendo a maioria deles antes que estragassem. Pois, como você provavelmente já sabe, assim que os livros eram lidos, as palavras desapareciam e as folhas murchavam e sumiam, o que é a pior parte dos livros que crescem em árvores.

			Quando a rainha Ann falou com esse jovem Arquivos, que era inteligente e ambicioso, ele disse pensar que seria extremamente divertido conquistar o mundo. Mas ele chamou sua atenção ao fato de que era bem superior aos outros homens do seu exército. Portanto, ele não seria um de seus generais, ou coronéis, ou majores, ou capitães, mas reivindicaria a honra de ser o único soldado comum.

			Ann não gostou nada dessa ideia.

			– Odeio ter um soldado comum em meu exército – disse ela –; eles são tão sem graça. Fiquei sabendo que a princesa Ozma já teve um soldado, mas o transformou em seu capitão­-general, o que é prova suficiente de que o soldado não era necessário.

			– O exército de Ozma não luta – respondeu Arquivos –, mas seu exército deve lutar com toda a fúria para conquistar o mundo. Eu li em meus livros que são sempre os soldados comuns que vão à luta, pois nenhum oficial tem coragem o suficiente para enfrentar o inimigo. Além disso, é apenas razoável que seus oficiais tenham alguém para comandar e dar suas ordens; portanto, eu serei essa pessoa. Minha vontade é acertar e matar o inimigo e me tornar um herói. Assim, quando voltarmos a Oogaboo, pegarei todas as bolinhas de gude das crianças e as derreterei para fazer uma estátua colorida minha para que todos olhem e admirem.

			Ann ficou muito satisfeita com o soldado Arquivos. Ele realmente parecia ser o guerreiro de que ela precisava para sua aventura, e suas esperanças de ser bem­-sucedida aumentaram ainda mais quando Arquivos disse a ela que sabia onde havia uma árvore de armas e que iria lá imediatamente colher o maior e mais maduro mosquete que estivesse nela.
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			Saindo de Oogaboo

			Três dias mais tarde, o Grande Exército de Oogaboo reuniu­-se na praça em frente ao palácio real. Os dezesseis oficiais estavam vestidos com uniformes belíssimos e portavam espadas afiadas e brilhantes. O soldado escolheu sua arma e, apesar de ela não ser muito grande, Arquivos tentava parecer feroz, e foi tão bem­-sucedido que todos os oficiais estavam secretamente com medo dele.

			As mulheres estavam lá, protestando que a rainha Ann Soforth não tinha direito algum de tomar o marido de cada uma delas e os pais; mas Ann ordenou que elas fizessem silêncio, e essa foi a ordem mais difícil de obedecer que elas receberam na vida.

			A rainha apareceu diante de seu exército com um imponente uniforme verde, coberto com torçais dourados. Ela usava um quepe verde enfeitado com uma pluma roxa, e parecia tão nobre e respeitável, que todos em Oogaboo, exceto o exército, estavam felizes por ela também ir. O exército preferia que ela fosse sozinha.

			– Formem fileiras! – gritou ela com sua voz aguda.

			Salye inclinou­-se para fora da janela do palácio e riu.

			– Acho que seu exército consegue fugir melhor do que lutar – disse ela.

			– É claro – respondeu o General Pãezinhos, com muito orgulho. – Não estamos procurando problemas, sabe, e sim despojos. Quanto mais despojos e menos luta tivermos, mais gostaremos do nosso trabalho.

			– Quanto a mim – disse Arquivos –, eu prefiro guerra e carnificina a qualquer outra coisa. A única forma de se tornar um herói é a conquista, e todos os livros de histórias dizem que o caminho mais curto para a conquista é a luta.

			– É essa a ideia, meu bom homem corajoso! – concordou Ann. – Lutar é conquistar, e conquistar é garantir os despojos, e garantir os despojos é tornar­-se herói. Com uma determinação tão nobre assim de me apoiar, o mundo será meu! Adeus, Salye. Quando voltarmos seremos ricos e famosos. Venham, generais; vamos marchar.

			Com o comando, os generais arrumaram a postura e estufaram o peito. E então giraram as espadas em rápidos círculos brilhantes e gritaram para os coronéis:

			– Marchem em frente!

			E então os coronéis repetiram a ordem para os majores, e os majores a repetiram para os capitães, e os capitães gritaram para o soldado:

			– Marche em frente!

			E então Arquivos pôs sua arma no ombro e começou a marchar, e todos os outros oficiais o seguiram. A rainha Ann fechava o cortejo, regozijando­-se com seu nobre exército e perguntando­-se por que não tinha decidido conquistar o mundo há mais tempo.

			A procissão marchou nessa ordem saindo de Oogaboo e atravessou a estreita passagem pela montanha que levava diretamente para a adorável Terra das Fadas de Oz.
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			A magia mistifica os marchantes

			A princesa Ozma não fazia ideia de que o Exército de Oogaboo, liderado por sua rainha ambiciosa, estava determinado a conquistar seu reino. A bela menina, governante de Oz, estava ocupada com o bem­-estar de seus súditos e não tinha tempo para pensar em Ann Soforth e seus planos desleais. Mas havia alguém que protegia constantemente a paz e a felicidade da Terra de Oz, e esse alguém era a Bruxa Oficial do Reino, Glinda, a Boa.

			Em seu magnífico castelo, que fica muito ao norte da Cidade das Esmeraldas onde fica a corte de Ozma, Glinda tem um maravilhoso livro de registros mágico, em que estão impressos todos os eventos que acontecem em qualquer lugar, imediatamente assim que ocorrem.

			As menores e maiores coisas estão todas registradas nesse livro. Se uma criança sai pisando com raiva, Glinda lê sobre isso; se uma cidade pega fogo, Glinda encontra o fato escrito em seu livro.

			A feiticeira sempre lê seu livro de registros todo dia, e foi assim que soube que Ann Soforth, rainha de Oogaboo, tolamente reunira um exército com dezesseis oficiais e um soldado e que pretendia invadir e conquistar a Terra de Oz com esse exército.

			Não havia risco algum, a não ser o de Ozma, apoiada pelas artes mágicas de Glinda, a Boa e o poderoso Mágico de Oz, ambos grandes amigos dela, poder derrotar um exército muito mais imponente do que o de Ann; mas seria uma pena que a paz em Oz fosse interrompida por qualquer tipo de conflito ou luta. Assim, Glinda nem sequer mencionou o problema para Ozma, ou para qualquer outra pessoa. Ela simplesmente foi até a grande câmara do seu castelo, conhecida como Sala Mágica, onde executou uma cerimônia mágica que fez com que a passagem pela montanha, que vinha de Oogaboo, desse voltas e mais voltas. O resultado foi que quando Ann e seu exército chegaram ao fim da passagem, eles não estavam de forma alguma na Terra de Oz e sim em um território adjacente que era bastante diferente das terras de Ozma e separado de Oz por uma barreira invisível.

			À medida que as pessoas de Oogaboo emergiam nesse país, a passagem que eles atravessaram desaparecia atrás deles, e era provável que nunca mais encontrassem seu caminho de volta para o vale de Oogaboo. De fato, eles estavam confusos com os arredores e não sabiam que direção tomar. Nenhum deles jamais visitara Oz, então levaram algum tempo para descobrir que não estavam lá e sim em um país desconhecido.

			– Não importa – disse Ann tentando esconder sua decepção. – Saímos para conquistar o mundo e essa é uma parte dele. Com o tempo, enquanto continuamos em nossa jornada vitoriosa, sem dúvida chegaremos a Oz; mas, até chegarmos lá, podemos muito bem conquistar quaisquer terras por onde passarmos.

			– Já conquistamos esse lugar, Vossa Majestade? – perguntou ansiosamente o major Bolos.

			– Com toda a certeza – disse Ann. – Não encontramos pessoa alguma, até agora, mas quando encontrarmos, vamos informá­-los de que são nossos escravos.

			– E depois vamos despojá­-los de todas as suas posses – acrescentou o general Maçãs.

			– Eles podem não ter coisa alguma – observou o soldado Arquivos –; mas espero que lutem contra nós do mesmo jeito. Uma conquista pacífica não teria a menor graça.

			– Não se preocupe – disse a rainha. – Nós podemos lutar, quer nossos inimigos lutem ou não; e talvez seja mais confortável para nós se o inimigo render­-se rapidamente.

			Era um país árido e não muito agradável viajar por ali. Além disso, havia pouca coisa para eles comerem, e à medida que os oficiais foram ficando com fome, também foram ficando inquietos. Muitos teriam deserdado se conseguissem achar o caminho de volta para casa, mas já que os oficiais de Oogaboo estavam perdidos em um país estranho, acharam mais seguro manterem­-se juntos do que separados.

			O temperamento da rainha Ann, que nunca foi muito fácil de lidar, ficou cortante e irritadiço enquanto ela e seu exército atravessavam as estradas pedregosas, sem encontrar pessoas ou despojos. Ela esbravejou com seus oficiais até eles ficarem ranzinzas, e alguns deles foram desleais o suficiente para pedir que ela ficasse calada. Outros começaram a reprová­-la por liderá­-los para dificuldades, e no espaço de três dias muito infelizes, todos os homens estavam de luto por seus pomares no belo vale de Oogaboo.

			Entretanto, Arquivos provou ser de um tipo diferente. Quanto mais dificuldades ele encontrava, mais alegre ficava, e os suspiros dos oficiais eram respondidos pelo assovio alegre do soldado. Sua disposição agradável foi muito responsável para encorajar a rainha Ann, e em pouco tempo ela começou a consultar o soldado comum com mais frequência do que seus superiores.

			Foi no terceiro dia da peregrinação que encontraram sua primeira aventura. Perto do fim da tarde, o céu ficou escuro subitamente, e o major Pregos exclamou:

			– Está vindo uma névoa em nossa direção.

			– Não acho que seja uma névoa – respondeu Arquivos, olhando com interesse para nuvem que se aproximava. – Para mim se parece mais com a respiração de um Rak.

			– O que é um Rak? – perguntou Ann, olhando com medo ao seu redor.

			– Uma besta terrível com um apetite pior ainda – respondeu o soldado, ficando um pouco mais pálido que de costume. – Eu nunca vi um Rak, com certeza, mas li sobre eles nos livros de histórias que cresciam no meu pomar, e se esse for mesmo um desses monstros assustadores, provavelmente não vamos conquistar o mundo.

			Ao ouvir isso, os oficiais ficaram bastante preocupados e aproximaram­-se do soldado.

			– Como é essa coisa? – perguntou um deles.

			– A única imagem de um Rak que vi em um livro era bastante embaçada – disse Arquivos –, porque o livro ainda não estava bem maduro quando foi colhido. Mas a criatura pode voar pelos ares, correr como um cervo e nadar como um peixe. Dentro do seu corpo há uma fornalha de fogo brilhante, e o Rak inspira ar e expira fumaça, o que escurece o céu por milhas ao seu redor, por onde que ele vá. É maior que uma centena de homens e se alimenta de qualquer coisa viva.

			Agora os oficiais começaram a gemer e tremer, mas Arquivos tentou alegrá­-los dizendo:

			– Pode nem ser um Rak que vemos aproximando­-se de nós, no fim das contas, e vocês não devem se esquecer de que nós, pessoas de Oogaboo, que é parte da Terra das Fadas de Oz, não podemos ser mortos.

			– Mesmo assim – disse o capitão Botões –, se o Rak nos pegar e nos mastigar em pedaços bem pequenos e nos engolir, o que acontecerá então?

			– Então cada pedacinho ainda continuará vivo – declarou Arquivos.

			– Não consigo entender como isso nos ajudaria – reclamou o coronel Banjos. – Um hambúrguer continua sendo um hambúrguer, estando ou não vivo.

			– Eu lhes digo, pode não ser um Rak – persistiu Arquivos. – Vamos saber, quando a nuvem aproximar­-se, se é a respiração de um Rak ou não. Se não tiver cheiro algum, provavelmente é uma névoa; mas se tiver um odor de sal e pimenta, é um Rak e teremos que nos preparar para uma luta desesperada.

			Todos eles observavam a nuvem escura com bastante medo. Em pouco tempo, ela alcançou o grupo amedrontado e começou a envolvê­-los. Todos eles cheiraram a nuvem. E todos detectaram nela o odor de sal e pimenta.

			– O Rak! – gritou o soldado Arquivos, e com um uivo de desespero, os dezesseis oficiais jogaram­-se ao chão, contorcendo­-se e gemendo de angústia. A rainha Ann sentou­-se em uma pedra e encarou a nuvem com mais bravura, apesar de seu coração estar batendo muito rápido. Quanto a Arquivos, ele calmamente carregou sua arma e se posicionou pronto para combater o inimigo, como um soldado faria.

			Eles estavam agora na escuridão absoluta, já que a nuvem cobria o céu, e o sol poente estava preto como o carvão. E então, de dentro da escuridão, surgiram duas bolas redondas de um vermelho brilhante, e Arquivos imediatamente decidiu que esses deviam ser os olhos do monstro.

			Ele levantou sua arma, mirou e atirou.

			Havia várias balas na arma, todas colhidas de uma excelente árvore de balas em Oogaboo, e eram bem grandes e duras. Elas voaram em direção ao monstro e o acertaram, e com um grito estranho e selvagem, o Rak desabou tremulando, e seu enorme corpo caiu bem em cima dos dezesseis oficiais, que nesse momento gritaram ainda mais alto do que antes.

			– Raios! – gemeu o Rak. – Está vendo o que fez com essa sua arma perigosa!

			– Não consigo ver – respondeu Arquivos –, pois a nuvem que a sua respiração formou escurece minha visão.

			– Não me diga que foi um acidente – continuou o Rak, repreensivo, enquanto ainda batia suas asas de uma forma indefesa. – Não diga que não sabia que a arma estava carregada!

			– Não pretendo fazer isso – respondeu Arquivos. – As balas machucaram muito você?

			– Uma quebrou minha mandíbula, por isso não consigo abrir minha boca. Vai perceber que minha voz parece bastante áspera e rouca, porque preciso falar com meus dentes bem fechados. Outra bala quebrou minha asa esquerda, então não consigo voar; mais uma quebrou minha perna direita, e não consigo andar. Foi o tiro mais descuidado que eu já vi!

			– Não consegue levantar seu corpo de cima dos meus comandantes? – perguntou Arquivos. – Pelos gritos deles, imagino que seu peso esteja esmagando­-os.

			– Espero que esteja mesmo – grunhiu o Rak. – Quero esmigalhá­-los, se possível, pois estou de mau humor. Se pelo menos pudesse abrir minha boca, comeria todos vocês, apesar de não ter muito apetite nesse tempo quente.

			Com isso, o Rak começou a rolar seu corpo imenso de um lado para o outro, para esmagar os oficiais mais facilmente; mas ao fazer isso rolou totalmente de cima deles e todos os dezesseis conseguiram ficar de pé e fugir o mais rápido possível.

			O soldado Arquivos não conseguiu vê­-los fugindo, mas sabia pelo som das vozes que tinham escapado, então parou de preocupar­-se com eles.

			– Perdoe­-me se agora eu me despeço de você – disse para o Rak. – Mas a partida é causada pelo nosso desejo de continuar nossa jornada. Caso morra, não me culpe, já que fui obrigado a atirar em você como forma de autopreservação.

			– Eu não morrerei – respondeu o monstro –, já que minha vida é encantada. Mas imploro que não me abandone!

			– Por que não? – indagou Arquivos.

			– Porque minha mandíbula quebrada vai se curar em cerca de uma hora e aí poderei comer você. Minha asa vai se curar em um dia e minha perna em uma semana, quando estarei novinho em folha. Por ter atirado em mim e causado toda essa chateação, nada mais justo do que ficar aqui e deixar que eu o coma assim que possa abrir minha mandíbula.

			– Terei que discordar de você – retrucou o soldado com firmeza. – Eu me comprometi com a rainha Ann de Oogaboo a ajudá­-la a conquistar o mundo e não posso quebrar minha promessa para ser comido por um Rak.

			– Ah; então o caso é outro – disse o monstro. – Se você tem um compromisso, não deixe que eu o impeça.

			Assim, Arquivos tateou pela escuridão, encontrou a mão da trêmula rainha e levou­-a para longe do Rak, que se debatia e suspirava. Eles tropeçaram nas pedras, mas em pouco tempo começaram a enxergar o caminho à frente deles, à medida que se distanciavam cada vez mais daquele lugar terrível onde jazia o monstro. Aos poucos chegaram a uma pequena colina e puderam ver os últimos raios de sol inundando o belo vale à frente deles, pois agora já tinham atravessado a respiração enevoada do Rak. E ali estavam os dezesseis oficiais amontoados, ainda assustados e ofegantes pela fuga. Eles só tinham parado porque era impossível correr mais adiante.

			A rainha Ann deu­-lhes uma bronca das grandes por sua covardia, ao mesmo tempo que elogiou Arquivos por sua coragem.

			– Entretanto, somos mais sábios que ele – murmurou o general Relógios –, pois ao fugir, agora podemos ajudá­-la a conquistar o mundo; enquanto se Arquivos tivesse sido devorado pelo Rak, ele teria deserdado seu exército.

			Depois de um breve descanso, eles desceram em direção ao vale, e assim que saíram das vistas do Rak, o humor do grupo inteiro melhorou. Ao anoitecer, eles chegaram a um riacho, às margens do qual a rainha Ann ordenou que acampassem durante a noite.

			Cada oficial trazia em seu bolso uma minúscula barraca branca. Elas, quando colocadas no chão, rapidamente aumentavam de tamanho, até ficarem grandes o suficiente para permitir que o dono entrasse e dormisse dentro de suas paredes de lona. Arquivos tinha a obrigação de carregar uma mochila, que não trazia apenas a barraca dele, mas também um pavilhão elaborado para a rainha Ann, além de uma cama, uma cadeira e uma mesa mágica. Essa mesa, quando colocada no chão, dentro do pavilhão de Ann, ficava bem grande, e em uma gaveta da mesa ficavam o estoque de roupas extras da rainha, seus artigos de manicure e toalete e outras coisas necessárias. A cama real era a única no acampamento, os oficiais e o soldado dormiam em redes presas nos mastros das barracas.
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